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As reservas medidas e indicadas no Brasil 

minas de grande porte situa-se nos estados de Minas 

As atividades mineradoras causam danos diretos 

tratando de valoração de danos nos casos de mineração, 

pode ser direto, indireto e de opção – e valor de não 

ser métodos diretos de valoração ou métodos indiretos 

de Custos de Controle, de Custos de Reposição e de 

indiretos de valoração – e os métodos de Avaliação 
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podem incorrer na mesma pena (detenção, de seis meses 

de Recuperação de Áreas Degradadas) nos processos 

solo, plantio de espécies pioneiras e um curto período 

recuperação, no Brasil, não necessita de um retorno ao 

Contudo, depende de monitoramento do empreendedor 

multada e responder civil e criminalmente por danos ao 

deste artigo é propor um método de valoração de danos 

Restauração, praticado atualmente pela perícia da Polícia 

2. METODOLOGIA

como valor o preço de mercado de mudas de espécies 

pioneiras e não pioneiras, e o preço de mercado relativo 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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minério, grande parte das terras e dos remanescentes 

visando garantir uma proporcionalidade entre a multa 

mineral ou do poluidor, independentemente de culpa ou 

autoridade competente nos casos de risco ou dano 

um Plano de Recuperação de Área Degradada (PRAD), 

cumprir com o acordado, portanto, as mineradoras 

 

adotado deve valer-se do princípio da proporcionalidade, 
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um empréstimo, sugerida em laudo pericial, pode ser 

são vendidas a dois reais cada, podendo esse valor 

Nome popular Família Densidade / 2.500 m2

Cariniana estrellensis

Cedro rosa Meliaceae

Caesalpiniaceae

Croton urucurana*

Caesalpiniaceae

Caesalpiniaceae

Caesalpiniaceae

Mimosaceae

et al et al et al
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Descrição Custo (R$)

Material adicional (solo) para terraplenagem 

(m )

)

)

Fator de correção

Campos de Altitude

Vegetação Fator de Correção
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tolerantes a altas concentrações de metais pesados 

4. CONCLUSÕES

certamente não representam uma compensação ideal para 

cumpre o constante no Plano de Recuperação de Áreas 

Apesar de todo modelo proposto ser uma 
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degradados pela atividade agrícola e alterações 
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